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INTRODUÇÃO:

• Objetivos do Trabalho

• Problema de Pesquisa

• Hipóteses

• Estrutura



INTRODUÇÃO:

Empresas são organismos vivos.

EMPRESA GOVERNO

Atua em busca do lucro Atua em prol da sociedade

Apuram receitas e pagam impostos Recebe os impostos e beneficia a sociedade

Contratam pessoas para aumentar a 

produtividade
Contratam pessoas para atender a sociedade

Consomem recursos naturais em busca dos 

lucros

Autorizam as empresas a consumirem os 

recursos



INTRODUÇÃO:

Principais informações prestadas.

Modelo básico de envio da informação:

Possibilidade de cruzamentos de dados.

CONTÁBIL E FISCAL PESSOAL SÓCIO AMBIENTAL

EMPRESA INFORMAÇÃO INTERNET GOVERNO



OBJETIVOS DA PESQUISA:

• Verificar as facilidades e dificuldades

• Apurar qual a informação que deve ser enviada

• Compreender o ônus da complexidade

• Verificar os cruzamentos de dados

• Propor um modelo otimizado de prestação



PROBLEMA DA PESQUISA:

Quais as principais dificuldades encontradas

pelas empresas brasileiras e portuguesas ao

enviar informações contábeis-fiscais para o

Governo?



HIPÓTESES DA PESQUISA:

A hipótese esperada é que as empresas

brasileiras tenham mais dificuldades na

prestação de informação, geração de dados

mais complexa em virtude do Sistema

Tributário.



INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E 
FISCAIS

• Governo Eletrónico

• Brasil

• Portugal

• Comparativo: Negócios x Tributação

• Exigências Fiscais



GOVERNO ELETRÓNICO:

Modernização do Estado através de plataformas
digitais, tendo como centro: o cidadão.

No índice de desenvolvimento do Governo Eletrónico
elaborado pela ONU, Portugal ocupa a posição 29 e o
Brasil a 44.



GOVERNO ELETRÓNICO:

No Brasil, iniciou em 2000 com foco em explorar as
possibilidades de fiscalização.

Em Portugal, o inicio foi em 1996 e em 2018 entrou na
lista dos nove países mais avançados.



AMBIENTE DE NEGÓCIOS:

Em pesquisa feita pelo Banco Mundial (ano base
2019) o Brasil ficou na posição 124 e Portugal na
39.

O mesmo estudo coloca o Brasil na primeira
posição no quesito tempo gasto para apurar os
impostos.



CARGA TRIBUTÁRIA:

Em relação ao PIB a média brasileira é de 32,3%
enquanto em Portugal é de 34,4%

Prestação de informação através dos sistemas com
base nos regimes tributários.



EXIGÊNCIAS FISCAIS:

BRASIL PORTUGAL

SIMPLES NACIONAL NORMAL

LUCRO PRESUMIDO SIMPLIFICADO

LUCRO REAL -

LUCRO ARBITRADO -



METODOLOGIA:

• Problematização

• Coleta dos Dados

• Tratamento

• Classificação da Pesquisa



COLETA DOS DADOS:

• Entrevista: Brasil 25 e Portugal 18 perguntas

• Através do Google Forms para contabilistas

• Escala Likert com 5 possíveis respostas

• Coeficiente de Alfa de Cronbach

• Pesquisa Quanti-Qualitativo



PROPOSTA:

• Regime Tributário Simplificado

• Diminuição das obrigações acessórias

• Respeito a capacidade contributiva

• Maior controle quanto a sonegação

• Potencial uso de meios digitais AI e Blockchain



MODELO DE SIMPLIFICAÇÃO:

• Contributo da Pesquisa

• Regimes de Tributação

• Documento de Venda ou Serviço

• Obrigações Tributárias Acessórias



TRIBUTAÇÃO:

REGIMES DE TRIBUTAÇÃO FORMATO TRIBUTAÇÃO

Pequenas e Médias Faturação Taxas Progressivas Mensal

Grandes Lucro Contábil Ajustado Taxa Fixa Trimestral

• Modelo Simplificação:

Aumento da arrecadação, facilidade no apuramento. 



OBRIGAÇÕES:

DOCUMENTO FISCAL PARAMETRIZAÇÃO OBRIGAÇÕES

Vendas e Serviços Conforme o Regime Mensal ou Trimestral e Anual

Grandes Lucro Contábil Ajustado Taxa Fixa Trimestral

• Modelo Simplificação:

Combate a sonegação e potencial uso de AI



RESULTADOS E ANÁLISE:

• Brasil

• Portugal

• Análise Comparativa



BRASIL:

• 746 respondentes e 681 válidos

• Alfa de Cronbach = 0,2649 

(consistência interna razoável)

• Nota média burocracia 8,93



PORTUGAL:

• 218 respondentes e 217 válidos

• Alfa de Cronbach = 0,3431

(consistência interna razoável)

• Nota média burocracia 7,53



ANÁLISE COMPARATIVA:

• Apuramento de Impostos:

Brasileiros julgam ser mais fácil que os portugueses

• Prestação da Informação:

Quanto à facilidade de prestação, praticamente não 

divergem



ANÁLISE COMPARATIVA:

• Brasileiros julgam que as pequenas empresas 

deveriam prestar menos informação

• Portugueses acham mais fácil parametrizar os 

documentos fiscais



ANÁLISE COMPARATIVA:

• Portugueses tem mais dificuldades para informar 

dados ao fisco

• Concordam que os cruzamentos são falhos

• Brasileiros tem mais dificuldade na informação da folha 

de pessoal



RESULTADOS OBTIDOS:

• Burocracia percebida pelo contabilista brasileiro é de 8,93

• Burocracia percebida pelo contabilista português é de 7,53

• Sensação unanime de envio de dados duplicados, erros, bem como

a necessidade de redução e simplificação de obrigações

• Universidade não prepara para o mercado de trabalho e surgimento

da necessidade de recorrer a cursos livres

• Muito tempo gasto na preparação de informação para o fisco

• Brasileiros acreditam que apenas em grandes empresas é possível

constatar a sonegação



TRABALHO FUTURO:

• Governos Eletrónicos

• Experiência de países com alto nível de cultura 

tributária como EUA e Alemanha

• Oportunidade de aprofundamento nos cursos 

universitários de formação de contabilistas
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